
PROGRAl\1A TERCEIRO CICLO
PROJETO DE INCENTIVO À PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO MUNICÍPIO DE BOCA DO ACRE

RELATÓRIO DE ACOMPANHAlVIENTO
Data de elaboração: 22 - 26/01196.

I - ABRANGENCIA (Relacionar pólo/comunidade e assinalar se atingido (s) ou não (s).

COMUNIDADES ATINGIDAS: FLORESTA DO ACRE - ME - RIO ACRE - ALTO; ALFREDO - ME - RIO PURUS - ALTO;
MARACAJU - MD - RIO PURUS - ALTO; VILA ANTIMARY -IGARAPÉ - RIO ACR~.

COivtUNIDADES PREVISTAS: CAJUEIRO - ME - RIO PURUS - ALTO; P.A. }"fONTE - km 10- BR 317; RAMAL k111 26-
km 26 - BR 317; NOVA VIDA - MD - RIO PURUS - BAIXO; DESTERRO - ME - RIO PURUS - BAIXO; PRAIA DO GADO -
MD - RlO PURUS - ALTO; CANTO ESCURO - ME - RIO PURUS - BAIXO; LAGO NOVO - MO - RIO PURUS - CIDADE;
FAMÍLIAS ISOLADAS. ; ;

$

11 - FONTES DE RECURSOS
Convênio SEPLAN PID N°: 1.146.502,00
Crédito rural $
Outros --'-

111- VIGENCIA
Início: Agos~o/95

$
Término: Março/96

IV - VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR: Convênio R$ 1.146.506.llil
Outros R$ ~

::.:::::lJARÇ1~"I;i~·.:::'::::
Epoca prevista/mês Agosto/95 Setembro/95 Outubro/95
Valor/$ 165.983,00 112.751,00 Maq.Equip.CIAMA

165.983,00
12-SET -95

112.751,00
13-Nov/95

Não realizadoLiberação/data

i .

i '
• i

FOL
6.581
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V -METAS
V.l - METAS GLOBAIS

_

_ }:::;/{(\))}({F1NANCEIRÚ.::::;:(i':::\(::{{(::{

~ir@ liSi~lit;~lii~;"'iil.á,",~_L1Z'DO.
ARROZ (Tf) 100 200 I 14 114 42 2 I 5.300 5.300 100
1\1lLHO (TF) 100 200 124,5 124,5 156 78 6.900 6.900 100
FElJAO (TF) 10 20 8,0 80 4 20 460 460 100
MANDIOCA (Tr) 75 75 129 172 47 62 5.550 5.500 100
BANANA 20 40 9,0 45 3 7,5 25.120 12.200 48,5
CANA 30 30 5,0 16 I 3,3 14.891 10.391 69,7
HORT AUÇAS DIVERSAS 11,7 \.398 \.393 100
CAFE 7 14 8.274 8.239 99,5
CITRUS 5 5,0 6.125 4.100 66,9
l'UPUNI-IA 10 20 6.863 5.763 83.9
CUPUAÇU JO 10 6.4g5 6.485 100
MARACU.lA 4 8 7.123 5.506 77.2
ACEROLA 2 10 3.243 2.143 66
VIV. MUDAS FRUTIFERAS (1000 mud) 41JN. 17.548 17.548 100
VIVEIRO DE FORRAGEIRAS I UN. 4.700 4.700 100

As metas não foram atingidas na sua totalidade devido ao atraso na liberação das parcelas, o que ocorreu fora da época de preparo dei área.
No entanto, em algumas culturas (arroz, milho e mandioca), as metas já alcança das em área de plantio superam as metas previstas.

As sementes de hortaliças foram adquiridas e serão distribuidas por ocasião da baixada das águas, prevista para os meses de maio/junho.

As mudas frutíferas já foram adquiridas (mudas de café, acerola, citrus, cupuaçu e cana-de-açúcar). A pupunha e o maracujá foram
adquiridas sementes e as mudas serão feitas em viveiro próprio. As mesmas serão distribuidas a medida que o produtor tiver suas áreas preparadas para o
plantio.,

Não foram construidos os viveiros de mudas (4 unidades) com capacidade de 10.000 mudas cada. Foi construido apenas um viveiro central
com capacidade de 40.000 mudas em área do município, o que facilita a administração do mesmo. Neste mesmo local está sendo implantado o viveiro
de forrageiras (fase de preparo do solo), onde serão plantadas mudas de capim cameroon e cana.
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MOTOSSERRA

PLANTADElRA MANUAL 100 100

3 100

26

9

o

74

3 100

1.700 1.700

l.800 1.800

800 800

28.800 28.800

38.200 38.200

2.850 2.850

100 26 74

CHAPA PI FORNO 20 20 100 45 11 55

BANCADA 10 10 100 9 90 10

KIT DE FERRAMENTA

APETRECHO DE PESCA

200 200

200

100 36

31

18

15,5

o

164

169

82

84,5

100

100

100

100

100

100

Os implementos já foram adquiridos na sua totalidade e estão sendo distribuidos aos produtores, assim c.omo os apetrechos de pesca.
I

As motos serras deverão ser utilizadas por uma equipe administrada pela própria fundação, que irá ser constitui da conforme nossa sugestão, o
que deverá aumentar a vida útil do equipamento e garantir uma melhor utilização por parte dos produtores interessados em tal serviço.

Com relação aos recursos destinados á capital de giro para custeio de safra, dos R$ 55.800,00 previstos, a quantia de R$ 22.800,00 já foi
liberada. Parte destes recursos está sendo utilizada no aviamento aos produtores. A FUNDEPROR adota como mecanismo de controle um documento no
qual o produtor se compromente a ressarcir o valor recebido com base em equivalência produto.

OSí02/96 - jaim3.doc



INFRA - ESTRUTURA DE APOIO A PRODUÇÃO

Secador de frutas unid 2.500 2.500 100

:t::%:::::::::}::::}::}:::rr:r~A~çplR9}::::H:::)}:}:::@:?:(:)
:P,~.EYJ$Tº} ·:gg4::PJ~~PP?

28.800 28.800 100Galpão para engenho unid

Galpão pl benef. e armo de cereais
unid 10.000 10.000 100Casco de madeira (16 x 4 m)
unid 78.262 39.131 50

Galpão pl fábrica de gelo e cam. frigorifica unid 12.000 6.000 50

As obras de infra-estrutura até o presente não foram iniciados pelas seguintes dificuldades:

I) - Galpão para beneficiamento e arrnazenamcnto de cereais.

Há na sede municipal um armazem (25 m x 20 m x 7 m) da extinta COBAL que poderá ser reformado e adaptado para tais necessidades,
precisando porém contatos com a direção da CONAB para o repasse do prédio a prefeitura local. Há também necessidade de um estudo técnico-
financeiro para redimensionamento dos recursos. (fotos em anexo).

lI) - Galpão para fábrica de gêlo e câmara frigorífica
I

Há reivindicação do prefeito do município, assim como do gerente executivo da FUNDEPROR, para que este galpão não seja construido em
terra, e sim sobre um flutuante, uma vez que facilitará o desembarque/embarque do peixe e gêlo. Existe no município um flutuante com boias metálicas
(documentos e fotos em anexo), que satisfaz estas necessidades. É necessário a autorização da diretoria da ClAMA para a compra do mesmo, uma vez
consultado o setor de engenharia. r

llI) - Galpão para engenho (2 unidades)

Pelo valor da obra, segundo informações fomecidas pelo Sr. Prefeito, há necessidade jurídica de licitação pública, sendo que o município
dispõe apenas de uma firma construtora, tendo necessidade 'de licitação fora do município, o que deve acarretar aumento dos custos por necessidades de
deslocamento de pessoal e equipamentos. Caso exista algum mecanismo jurídico que dispense esta licitação é oportuno que seja informado ao gerente
executivo da FUNDEPROR. '

05/02/96 - jaim3.doc

i i



Motor a gasolina 3 HP

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

:\'::::':.::':,â\:::::=V1NANCEIRb::::UU/::://::::;::
:.~R.:f;VtS.1J:f(~E;AMZÂDQ

unid 10 6.550
Secador de grãos 13.T

54.000
unid 01 20.000

Beneficiadora de arroz unid 01

Eng. de cana 1000 l/h 16.900
Trator agrícola de 75 CV (completo) unid 01 54.000

unid 02

Fáb. de gelo 5 t/dia e Câmara frigorífica 20 t. 105.000
Micro trator de 11 HP (completo) unid 02 29.500

Motor marítimo 72 HP
Caminhão capo 10 t

unid 01
unid 01
unid 01

20.160
63.000

o projeto prevê a aquisição por parte da CLAMA para o mês de outubro!95. Até o momento nenhuma máquina ou equipamento foi repassada
ao município.

É necessário um maior sincronismo entre a CLAMA e a gerência executiva da FUNDEPROR para a elaboração de um cronograma de
repasse dos equipamentos e construção da infra-estrutura. De acordo com o calendário agrícola do município.

IV) -! Secador de Frutas

Necessita orientação técnica para construção (especificações e planta). Caso não se recomende a construção no local, informar ao gerente
executivo que o mesmo fará o repasse do dinheiro, para aquisição dos materiais e construção ..

r

V) - Casco de madeira (16 x 4 m)

Como esta embarcação se destina ao transporte da produção, a mesma além do casco deverá ter as obras mortas (toldo e paredes). O recurso
projetado e liberado (R$ 10.000,00) é insuficiente para a aquisição. O valor levantado no mercado local, pelo gerente executivo da FUNDEPROR, é de
cerca de R$ 25.000,00, sendo necessário complementação do recurso.
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AGROINDÚSTRlA

205.000

:::}::))::::::):::::::)::t:f:M'jANstUR:Q:/:::{}}:>:::/:\.:
r:r~~Yl$;tP;):E~}\PZ:ÃPP;::

Mini usina p/ beneficiamento de leite unid
74.000Centro de inseminação artificial unid

unid 119.000Cam inhão frigorífico 184 CY - 12 t

Estes itens deverão ser financiados a associação de produtores/pescadores através do Banco do Estado do Amazonas com recursos de FMPE
ou FUNED. I

Foi realizada uma explanação ao presidente da Associação dos Pecuaristas - Sr. José Carlos e ao Presidente da Colônia dos Pescadores - Sr.
Dalto, onde foram apresentadas as condições do financiamento, necessitando apenas definição quanto as exigências das garantias e responsabilidade
legal do empréstimo.

Estas informações estão sendo levantadas para serem repassadas as entidades interessadas. Caso confirmado o interesse a ClAMA deverá. .
enviar ao município uma equipe técnica para elaboração dos projetos.

Há um pensamento dos pecuaristas em formar uma S.A. com no máximo 10 produtores para administrar o empreendimento.
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VI - DIFICULDADES ENCONTRADAS:

• Gerenciais - Falta de assessoria por parte da CIAJ'vlA quanto as determinações jurídicas e prestação de contas dos recursos
repassados.

• Recursos Financeiros e Materiais - O parcelamento dos recursos de infra-estrutura de apoio a produção dificulta as licitações.

• Recursos Humanos - Há necessidade urgente de lotar um veterinário na unidade local, uma vez que o rebanho bovino do
município gira em torno de 130.000 animais. Há também necessidade de reciclagem dos técnicos locais.

• Técnicas - Assessoria na construção civil, treinamento em beneficiamento, annazenamento e comercialização.

• Estruturais - Manutenção de estradas e vicinais e de transporte em geral.

r

VII - RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ENCONTRADOS:

Superação das metas em área de plantio nas culturas de arroz, milho e mandioca
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VIII - CONCLUSOES/SUGESTOES:
O projeto de incentivo a produção agrícola de Boca do Acre, encontra-se em fase inicial ocasionado por atraso no repasse dos
recursos e lentidão na tomada de decisões.

Sugere-se que o setor Jurídico-Financeiro da ClAMA. repasse com urgência esclarecimentos quanto aos mecanismos de
aquisição de bens e serviços e prestação de contas.

A maior aptidão agrícola do município está na bovinocultura de corte, atividade já com grande expressão no município (2°
rebanho do Estado). No entanto, os pecuaristas locais não contam com a devida assistência técnica. É necessário a lotação
permanente de um veterinário na unidade local.

É necessário reciclagem e um maior intercâmbio de informações para os técnicos locais, dado que algumas das atividades
previstas são novas no município.

A utilização mais intensiva de tecnologia (análise de solos, aplicação de defensivos, corretivos e festilizantes) poderá garantir a
viabilidade técnico-econômica da produção, especialmente nas áreas de Terra-Firme.

Nas áreas de várzea, o grande potencial está nas culturas da Banana e da Mandioca, sugere-se que estas atividades sejam
incentivadas, principalmente na melhoria da qualidade da farinha, no manejo do bananal (desbaste) e
transporte/comercialização dos cachos que deverá evoluir para pencas encaixotadas.

A diversificação da agricultura familiar, através da adoção de sistemas agroflorestais, poderá garantir maiores alternativas
alimentares contribuindo com sua fixação no interior.

"

O apoio as organizações dos produtores é fundamental para o bom funcionamento dos bens coletivos e para viabilizar a
comercial ização.

Caso a CONAB aceite repassar ao município à administração e utilização do armazém, conforme citado anteriormente, parte
dos recursos previstos para a construção do armazém para armazenamento e beneficiamento de cereais deverá ser utilizada
como complemento na construção do barco destinado ao transporte da produção.

É preocupante, o quadro que se apresenta quanto as condições de beneficiamento, armazenamento e cornercialização da
produção esperada. Observando as metas atingidas apenas com as famílias beneficiadas até o momento no programa do III
Ciclo temos o seguinte quadro: ,
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Feijão
Arroz
Milho
Mandioca (Farinha)

8
114
129,5
129

500
1.500
2.200
3.000

4
171
285
387

PRODUTO AREA PLANTADA (ha) PRODUTIVIDADE LOCAL (ha) PRODUÇAO ESTIMADA (t)

É necessário que se garanta as condições de infra-estrutura (transporte, secadores e armazens), para o beneficiamento e
armazenamento da produção. É que se destine recursos para a cornercialização da mesma, sendo oportuno lembrar que estas
medidas são urgentes, inadiáveis e necessitam de um cronograma.

ANEXO

1 - Planilhas de Fotografias
2 - Documentos do Flutuante Metálico
3 - Extrato do Convênio FUNDEPROR
4 - Planilha de Preços - Produtor/Atacadistas

"

WEl'íCESLAU GERALDES TEIXEIRA
ENG. AGRÔNOMO - EMBRAPA/CPAA

JAIME VITOR DOS SANTOS
TÉC. AGRÍCOLA - ClAMA
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~OCA DO ACRE - AM. PESQUISA DE PREÇOS Em: 25/01196

(kg)

::.::::::::XtHiBl~:Bçn::::::::::fr::::::::::i::U::::YACQg:P'Q:Aq;:lV\Y~AJ!QW::R$.i:::):::::\::::::::,:m:::m:m:\
npR,QPPTQR?XR§)?

(kg)

0,70 -

CUPUAÇU (UNID) 0,70

0,40 0,60 0,50 0,80
0,25 0,40 0,50 0,40
0,40 0.60 0,85 0,90
0,25 0,40 0,40 0,40
0,50 0,50 0,50 0,50
0,47
1,00 1,50 2,00 1,50
7,00 10,00 11,00 11,00
5,00 8,00 10,00 10,00
0,50 1,00 1,00 1,00
2,00 2,50 2,50 2,50

~

0,20 -

FARINHA (kg)
(kg)

HORTALIÇAS DIVERSAS - (UNID./PES/MAÇO)
AÇUCAR MASCA VO (kg)
BANANA (CACHO)
CITRUS (CENTRO)
PUPUNHA (CACHO)

MARACUJA (DUZIA)
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MINIST!:RIO DA MARINHA•• DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS
.~ . TIIULO DE INSCRiÇÃO DE EMBARCAÇÃO. .

NOMI'PLAZA F. BAR" N? IDENTIFICAÇÃO
002-007234-1

o CLASSIFICAÇÃO IINDICATIVO. CHAMADA TIPO,«
M 4 - r··· VISUAL FLUTUANTEc- -« MOTOR· FABRICANTE I N? DE SÉRIE MODELOo

o; X.X.X X.X.X X.X.Xc:(

CD
POTeNCIA

COfg=~(r MAx:E RPM
CON4~'g6° PONf:'4~OLD.w X.X.X X.X.

c:(

o BOCA. MAx. CALADO.~ ~X. TPB AB
AL 12,57til 2,40 1, 10,11 18,75c:(

u
i= ... - COM BUSTlVH _ .. CAPACIDADE.!!? •o;
w TIPO ICAPAC PADE CARGA IPASSAGEIROI- X.X.X.X.X. « X.X X.X.X.X. X.X.X.Xu«
o;

MATERIAt CONSTR~~f tASCO FABRICANTE ANTONIO DA SIL«o AÇO TUBUL VA ~t<:Ht<_ HA -
DATA CONSTRUÇÃO I08SERVAÇOES

1.995 •••o NOME -
o; JOS~ AUTANIZIO IJ'Aut·~ATURGOSÁ.«
I-

N?CARTEIRA IDENTIDADE t IÓRGÃO EXPED. I N? INSCRiÇÃO (CGC/CPF)w
occ,
o OBS.o; ,e,

NATUREZA E DATA DO DOCUMENTO DE PROPRIEDADE~~.l.IJU lJt. CUI'itJ!tA
DAS E6IAS E DA CONSTRUÇÃODA SUPERESTRUTURA•
RESERVA DE DOMfNIO
SE!'! RESERVA DE DOMtNIO

LOCAL E DATA DE EMISSÃO . -
SENA MADUREIRA-AC., 25 DE SETEIv:BRODE 1.995

Z~' "~/.' /

-,-~/~~- ~.~
~~il'~ KIW",'»t .. ~~

Capi/3cr TenflnlB (AA) __~ Eortldo c z Oln'C!/r·-;
CP/DU._ . -"" ~ - ~T 62.~64«34

FUI\KHt)N.À R

DPC·2004

··r! J'

\-

" ,
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<'!~1tN'l "'~~~~!Jt<Y!.1t~~~~
~ ~
~ MINISTÉRIO DA MARINHA ~

J DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS h
"~ .'~ 4

I,:., .:'~. ~
~CERTIFICADO DE REGULARIZAÇÃO DE EMBARCAÇÃO ~

~ N? DE iNSCAlçÃO, 002-007234-1 ~
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NQ INSC: 002-0

NOTAS PARA ARQUEAÇAO DE EMBARCAÇOES

I. - CARACTERISTICAS GERAIS •

M COMPRIMENTO ATa: 24 METROS

-
NOME: "PLAZA ~o BA~" TIPO: FLUTUANTE

CLASSIFICAÇÃO: M - 4 - r

I---PORTO DE INSC.:BOCA 00 ACRE

,
,

ARMADOR; JOs1:': ALTANIZIO TAill'1ATURGO SÁ

CONSTRUTOR: ANTONIO DA SILVA PEREIRA

MATERIAL DO CASCO, AÇO (TUBULOES)

c, 1º.80 m

C = m

P ] t 40 m

B = 2,40 m

C = 4,50 mo

H = 1,05 m

Cpp= 14,10 m

C = 16,30 ma

11c Calado médio carregado =

Hl Calado médio leve =

Dc Deslocamento carregado =

DI = Deslocamento leve =

pb Porte bruto Dc DI = "= -

Número de Tripulantes =

___________ ~1~.~0~5~-m

__ ~ 0~,,53L__m

21,31

11,20

10,11 R":C:

O

Número de passageiros em camarotes com menos de oito beliches NI = -:-:-_...::0"-- _

Número dos demais passageiros N2 = ~O:...- _

2. - ARQUEAÇÃO BRUTA

Com B + Co = 6-','-'9'-0 m obtenha da tabela do Apêndice lB M = __ 2--<-.,0_2...;..7_2_'_

VI = Volume Espaços Fechados Abaixo Convés = Ca x M = __ --'3~7.:......L.,~9_8 _'_ m)

v~ Vol. Espaços Fechados Acima Convés (Exceto os E8paç08 Excluídos) = 40,85 m3

V = Volume todos os espaços fechados = VI + V2- 78,83
e

Com v obtenha da tabela do Apêndice IA KI = 0,2379

Arqueação Bru ta = KI x \' - 18,75-

3. - ARQUEAÇÃO LfQUlDA

a) Identifique 08 espaços de carga: indique no plano.

_____ ~~ m3

b) E8paços de carga V c = --==5..;::3:...;It...2.;;..0 m3
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1 - 2
Armazém COBAL':'-

N~cessário adapta
çao e reformas pa
ra bene f i " -lClamento
e armazenamento
de cereais

3 - Flutuante
Para const -ruçao
de f'abrica d~ _ e
gelo e câmara
trigorífica



4 Plantio de
Cana de Açucar

6 - Açucar Mascavo -
PJr"onto para

cialização

,
i

\

5 - Engenho e
Moagem de Cana



7 e 8 -

Plantio de Arroz
consorciado com
Milho

9 - Produtor de
Milho na varzea
Detalhe: bom
desenvolvimento
das espigas



10----Ll lL Viveiro
Detalhe de mudas de café,
acerola, cupuaçu e pupunha
adquiridos com recursos do
rrr Ciclo



13 e 14
Produção de horta-
liças em casa de
vegetação e túneis
plásticos
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15 - Vista de pasta-
gens e rebanho bo
vino principal
atividade agrícola
do município


